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Ciro Gomes e Roberto Freire, uma dobradinha do PPS para concorrer com Lula e FHC. "Ele é um nome nacional", disse o candidato a presidente 
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Roberto Freire sera' vice de Ciro Gomes 
Por falta de opção, o candidato do PPS 
a Presidência da Republica escolhe para 
formar chapa o presidente de seu partido 

O senador Roberto Freire 
(PE) será o candidato a vi-
ce-presidente ha chapa de 

Ciro Gomes, do PPS. Freire, que 
também é o presidente nacional 
do PPS, foi candidato 4 presidente 
da República em 1989, na eleição 
que elegeu Fernando Collor de 
Mello. Na época, Freire era do Par-
tido Comunista Brasileiro (PCB), 
que virou PPS em 1991. 

A opção de Ciro pelo nome de 
Freire para compor a chapa que 
voi disputar a sucesso do presi-
dente Fernando Henri-
que Cardoso deveu-se 

dificuldade para fa- 
• zér coligações. 

O PTB, para o qua 
foi oferecida a vaga de 
vice, preferiu se aliar 
ao presidente Fernanf 
do Henrique Cardoso 
favorito nas pesquisa 
de opinião pública. 

MINAS 
O PPS queria um vire que fosse 

de um Estado com grande densi-
dade eleitoral, como Minas Ge-
rais. O cargo foi oferecido ao ex-
governador Hélio Garêia. Mas este 
rejeitou a oferta e manteve-se fir-
me no apoio a Fernando Henri-
que. A chapa, então, foi formada 
com outro nordestina. Ciro é do 
Ceará; Freire, de Pernambuco. 
Encerrado o prazo para as coliga-
ções, o PPS conseguiu uma única 
adesão, a do PL. 

"Este homem tem a estatura do 
Brasil," disse Ciro Gomes ao apre-
sentar o vice. Para ele, "a grandeza 
da qualidade de Roberto Freire" 
poderá compensar a falta de um 
vice da Região Sudeste. Além do 
mais, segundo Ciro, a chapa do 
PPS "é, ao mesmo tempo, um ato 
de rebeldia". 

De acordo com o candidato, o 
governo de Fernando Henrique 
escolheu o candidato do PT, Luiz 
Inácio Lula da Silva, como "saco 
de pancadas." Ciro afirmou que, 

com Freire, vai mostrar 
que é a melhor opção 
entre os candidatos. 

Na primeira declara-
ção depois de anunciar 
o vice, Ciro Gomes ata-
cou Fernando Henri-
que. "Há corrupção no 
Ministério da Saúde e 
no Departamento Na-

cional de Estradas de Rodagem 
(DNER), comandada por amigos 
do presidente", insistiu ele, mas 
não quis dar nomes. Disse que o 
próprio Fernando Henrique admi-
tiu esta situação. "Em recente dis-
curso, o presidente afirmou que o 
problema da saúde é a corrupção e 
a incompetência." 

Ciro foi questionado a respeito 
da escolha do vice. Perguntado se 
o nome de Roberto Freire não li-
mitaria seu eleitorado ao dos esta-
dos nordestinos, disse que o sena-
dor "é uma figura nacional, não 
restrita ao nordeste". 


